JANTAR OFERECIDO A DELEGAÇÃO NORTE-AMERICANA DE VISITA AOS AÇORES
Ponta Delgada, 16 de Fevereiro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Gostaria de começar por dar-vos as boas-vindas a esta Região e, em meu nome pessoal e no da minha mulher, a esta reunião de amigos que marca o início de uma intensa semana de trabalho e de diálogo dedicada à procura de novas possibilidades de colaboração entre os Açores e o estado de Massachusetts.
Devo igualmente começar por honrar o esforço e o empenho do nosso bom amigo Barney Frank. Este evento não teria sido possível sem a sua valiosa contribuição. Esta é mais uma prova, a juntar a tantas outras, da dedicação que, ao longo de vários anos, tem demonstrado nesta tarefa de fortalecer a cooperação com os Açores, quer a nível federal, quer a nível estadual. 
Por esta razão julgo poder dizer, com toda a verdade, que Barney Frank, nascido americano, ganhou já um lugar de relevo na galeria dos “Amigos dos Açores” e pode, assim, também ser considerado como um Açoriano de coração.
Esta nobre iniciativa fica a dever-se ao impulso e à liderança do Congressista Frank, mas a sua concretização só foi possível porque todos os que nela participam, da esfera política ao mundo empresarial ou ao meio académico, reconheceram o seu mérito e interesse. Devo também agradecer-vos por isso.
Em primeiro lugar, gostaria de transmitir-vos o interesse e a expectativa com que o Governo Regional acompanha esta vossa deslocação, pois considera que a mesma encerra fortes possibilidades de cooperação e de benefício mútuo para os Açores e para Massachusetts.
Os encontros que se irão realizar abrangem as áreas políticas, comerciais e académica. Estes são sectores em que a Região Autónoma dos Açores quer, e pode ser, um parceiro forte e credível, e nos quais somos capazes de produzir resultados sólidos.

Do ponto de vista político, a autonomia político-administrativa trouxe consigo a existência de um Parlamento e de um Executivo próprios, o que foi, e continua a ser, condição essencial para trilharmos um caminho de crescente progresso e desenvolvimento nas nossas ilhas.
Antes disso, os Açores encontravam-se fechados ao relacionamento externo, refugiados num proteccionismo económico e num isolacionismo político desprovidos de sentido, com uma economia que não absorvia a mão-de-obra disponível, forçando muitas famílias a emigrar. 
Hoje vivemos numa Região que se integra de pleno direito no espaço político e institucional da União Europeia, que participa activamente no processo de construção europeia e que pode, deste modo, afirmar-se como um ponto focal do relacionamento entre as entidades estaduais norte-americanas e as regiões de toda a Europa.
Para o Governo Regional constitui sempre uma prioridade a tarefa de acrescentar à profunda ligação afectiva que une os nossos dois povos não só uma ligação política e institucional – com benefício para ambas as partes –, não apenas uma cooperação em termos internacionais e de defesa por via do Acordo das Lajes, mas também uma actividade cooperante diversificada, conjuntamente com o que apelidamos de “sociedade civil”, representada, no caso do estado de Massachusetts e no caso dos Açores, por exemplo, pelas nossas universidades e escolas e pelos nossos homens de negócios. 
Do ponto de vista académico, a nossa Universidade tem, no âmbito desta visita, mais uma oportunidade de afirmar a sua credibilidade e o seu potencial de investigação, particularmente no domínio das ciências oceânicas. 
A definição de um âmbito académico para esta deslocação e os numerosos projectos que dela podem resultar, constituem um sinal claro de que os Açores têm na sua instituição de ensino superior uma importante fonte de valor acrescentado e de prestígio e que esta pode contar com o Governo Regional enquanto parceiro empenhado.
Por último, mas não em último, a circunstância de haver também uma motivação empresarial nesta deslocação mostra que os tempos mudaram e mudaram muito, para melhor, nos Açores. Também aqui se demonstra que os Açores conseguiram já criar uma dinâmica económica e social que motiva e é apelativa para os investidores estrangeiros. Tenho a certeza de que isso não acontecia há dez ou quinze anos atrás…
Quer em sectores em que já foi possível fazer e estabilizar alguns progressos, como o do Turismo, quer em sectores emergentes, como os ligados à exploração de energias renováveis ou aos recursos marinhos, ou ainda no domínio dos serviços sociais, há todo um conjunto de áreas que podem seguramente constituir os alicerces de uma verdadeira cooperação, para o futuro, entre os Açores e Massachusetts.
Se assim for, como se espera que seja, todo o trabalho terá, certamente, valido a pena.

Desejo-vos, pois, uma boa estadia nos Açores. Temos muito trabalho a fazer e muitos e bons resultados para obter.
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